
Este suplemento é parte integrante da edição nº 5244 da Gazeta 
das Caldas e não pode ser vendido separadamente.

Suplemento



II 21 Setembro 2018
Gazeta das Caldas

Formação e Educação

Mais alunos, mais turmas e mais 
professores nas escolas das Caldas e Óbidos
O ano lectivo arrancou em força na passada segunda-feira nas escolas do ensino regular das Caldas da Rainha e no dia 14 em Óbidos. Este ano são praticamente 
1  mil os alunos ue regressaram  escola nos dois concelhos  entre o pr -escolar e o 1  ano  abrangendo tamb m as escolas de ensino pro  ssional  segundo 
dados recolhidos pela a eta das Caldas unto dos estabelecimentos de ensino. Os cursos pro  ssionais voltaram a ser os ue mais cresceram 1  mas no 
global as escolas dos dois concelhos t m uase 4  alunos a mais do ue no ano passado  e tamb m h  mais turmas e mais professores.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

Já no ano passado o ensino 

NOVIDADES PARA 2018/19

ATLETAS DE ALTA 
COMPETIÇÃO NA 

BORDALO PINHEIRO

AS AULAS COMEÇARAM NO DIA 17 DE SETEMBRO
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  Alunos
Pré-escolar   1194
1º Ciclo                    1321
2º e 3º Ciclos   3208
Secundário   1483
Profi ssional   1768
Total                   9974
Professores     947
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de sete anos regressa a Actividade Física e Desportiva na ofer-
ta das Actividades Extra Curriculares para os alunos do 1º ci-
clo. Estas aulas têm um carácter lúdico-didático e pretendem 
favorecer o desenvolvimento motor das crianças, ao mesmo 
tempo alargando o seu campo de experiências desportivas. 
Este novo programa assenta em parcerias com clubes e as-
sociações do concelho e vai proporcionar uma aula semanal 
de 60 minutos em modalidades variadas, como ténis, atletis-
mo, futebol, danças, karaté, kempo, golfe, patinagem, btt e ra-
ppel. Segundo vereadora Margarida Reis, este é o ano lecti-
vo em que o agrupamento registou maior número de alunos 
inscritos nas AEC.
O agrupamento vai ainda disponibilizar aulas de actividade 
física individualizadas com acompanhamento de um profes-
sor de educação física a alunos inseridos no projecto Óbidos 
Conta a Obesidade Infantil e também a alunos com necessi-
dades educativas especiais.
Na Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste a novidade será 
a introdução de um novo curso, de Turismo de Saúde e Bem-
estar, que deverá arrancar em Março.

Outubro irão abrir novas ofertas, nomeadamente o Curso de 
Especialização Tecnológica de Tecnologia Mecatrónica, em 
horário laboral e outro em pós-laboral, de nível 5 (pós-secun-
dário/pré-universitário), um Curso de Educação e Formação 
de Adultos de Serralharia Civil (equivalência ao 9º ano), e 
outro de Técnico/a Manutenção Industrial de Metalurgia e 
Metalomecânica  em regime pós-laboral (equivalência ao 12º 
ano).
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WALL STREET ENGLISH – CALDAS DA RAINHA

O Wall Street English é uma cadeia de escolas de Inglês com 35 cen-
tros em Portugal e presença no País há mais de 20 anos. Com o obje-
tivo de ensinar Inglês, o WSE diferencia-se dos seus concorrentes pela 
proposta de valor que apresenta aos seus alunos e pelo seu método 
de ensino.
Com cursos de Inglês com método e benefícios únicos, mais de 
200.000 pessoas já nos escolheram em Portugal. Planos de estudo 
personalizados, professores com elevada formação e qualifi cação, 
apoio didático qualifi cado e sem perda de aulas.
Os Cursos de Inglês do Wall Street English são baseados nas linhas dos 
Can-Do Statements do Quadro Comum de Referência Europeu para as 
Línguas, com indicação dos níveis de exame realizados externamente.
O WSE é um Cambridge English Exam Preparation Center, oferecen-
do cursos de preparação para os exames: PRELIMINARY, FIRST e CAE 
e disponibiliza ainda o Exame BULLATS. Oferecemos ainda a prepara-
ção para o IELTS.
O Wall Street English das Caldas da Raínha celebra este mês o seu 13º 
aniversário, está aberto de 2ª a 6ª das 10h00 às 21h00 e aos sábados 

das 10h00 às 14h00. Para assinalar o aniversário, estamos com condi-
ções especiais durante os meses de Setembro e Outubro.
Visite-nos no Largo do Município, Av. 1º de Maio nº1, 3º andar ou con-
tacte pelo 262 889 310.
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Vouchers permitem poupar até 160 euros nos 
manuais escolares
Os manuais escolares gratuitos chegaram este ano até ao sexto ano de escolaridade. Os vouchers emitidos pelo Ministério da Educação permitem poupanças 
de 50% no 1º ciclo do ensino básico, mas o valor aumenta bastante quando se tratam de alunos do 5º e do 6º ano, nos quais a poupança chega a cerca de 160 
euros. Gazeta das Caldas fez as contas e diz-lhe quanto gastam os portugueses por aluno por cada ano escolar, do primeiro ao 12º ano. É entre o 7º e o 10º 
que os gastos são maiores, acima dos 300 euros.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

“Manuais escolares gratuitos” 

AUGE NO 10º ANO
Gazeta das Caldas 

À medida que se avança nos níveis de ensino, os gastos com manuais escolares aumentam 

Uma MEGA confusão

ATRASOS
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Rui e Joana: a história de um casal de professores 
que sonha dar aulas pelo mundo fora
Rui Marques é caldense. Joana Portela, natural de Sintra. O jovem casal de professores partilha com a Gazeta das Caldas o seu testemunho de emigrantes que 
um dia espera regressar a Portugal. 

 aventura começou na China, atualmente desenrola-se no atar, mas o objetivo é continuar a crescer pro  ssionalmente em novos pa ses até fazer as malas 
de volta às Caldas da Rainha.

Maria Beatriz Raposo
mbraposo@gazetacaldas.com

Normalmente comprar orégãos 
num supermercado é uma tarefa 
simples. Encontramos o corredor 
das ervas aromáticas, pegamos no 
frasco e dirigimo-nos à caixa para 
pagar. Levamos o quê? Cinco minu-

na China, do outro lado do mun-
do, algo tão simples como comprar 
orégãos pode tornar-se um verda-

“Os supermercados 
têm três andares e assim que os 
chineses percebem que somos 
estrangeiros, mostram-se pouco 
disponíveis para ajudar”, conta o 

duções se mostraram úteis quando 
viveu esta situação. 

fessor de Educação Física e em 
2015 aceitou uma proposta que o 
levou até Pequim. O caldense des-
creve a experiência como “um pas-
so de fé”, embora reconheça que 
emigrou em condições muito dife-
rentes da geração dos seus pais, 
por exemplo, que se aventurou “a 
salto” para França. Na China, além 
de um bom leque de palavras em 

mandarim, foi obrigado a acrescen-
tar uma nova palavra ao seu dicio-
nário: resiliência.
Nos primeiros tempos é preciso ser 
paciente porque a comunicação é 
difícil (poucas pessoas sabem falar 
inglês) e o cidadão chinês não é tão 
simpático como o português. “Não 
existe o calor humano que encon-
tramos no nosso país, e embora os 
chineses sejam muito boa gente, ao 
princípio não se aproximam muito”, 

que a adaptação inicial foi “dura”. 
Viu-se sozinho no meio de uma 
multidão avassaladora, numa ci-
dade onde nunca há silêncio e em 
que é preciso usar máscara qua-
se todos os dias da semana para 
conseguir respirar sem poluição. 
“Depois de te habituares, come-
ças a aproveitar o dia-a-dia, con-
segues abstrair-te daquela gente 
toda, compreendes o que está es-
crito numa placa e sentes-te fe-
liz”, explica o caldense, que antes 
de partir para Pequim trabalhava 
na Câmara de Óbidos. 

ça sem vencimento, inscreveu-se 
numa agência de recrutamento in-
ternacional – a Search Associates 

– e começou a construir um bom 
currículo. A oportunidade de lec-
cionar numa escola primária na 
capital chinesa surgiu após cen-
tenas de candidaturas enviadas. 

ra de infância e sua esposa – na-
tural de Sintra mas apaixonada pe-
las Caldas da Rainha – seguiu o 
mesmo caminho no ano seguinte.
“Acho que tomámos a decisão de 
emigrar porque precisávamos de 
sair da nossa zona de conforto e 
tínhamos muita vontade de cres-

cer novas realidades na área do 
ensino”, conta Joana Portela, real-
çando que a escola chinesa é mui-

competitiva, os alunos são edu-
cados desde crianças para serem 
os melhores da sala de aula. Por 
isso, os pais investem bastante na 

 “Eles são tan-

lhores universidades do país é um 
grande motivo de orgulho”, expli-
ca a educadora, a quem impressio-
nou o facto das crianças brincarem 
muito pouco no jardim de infância. 
“Passam a maior parte do tempo a 

imensos brinquedos, basicamente 

é como se estivessem em exposi-
ção porque os meninos raramente 
pegam neles para brincar”, revela. 

DA CHINA PARA O QATAR

Depois da experiência na China, o 
casal decidiu o ano passado abra-

dio Oriente). Pequim deixaria sau-
dades pelas amizades criadas com 
os colegas de trabalho – que cos-
tumavam socializar nas casas uns 
dos outros e juntar-se num bar que 
às quintas-feiras promovia noites 
de quizz –, pelo pato à Pequim e 
o frango com amendoins, ou pela 
velha mota que foi o meio de trans-
porte para muitos passeios, in-
cluindo até às muralhas da China.

Portela dão aulas na escola que é 
frequentada pela família real. E o 
seu dia-a-dia é completamente di-
ferente da rotina chinesa. Faz tanto 
calor que andar uma distância equi-
valente ao percurso entre o CCC e 
a Praça da Fruta é um verdadeiro 
pesadelo. As temperaturas são tão 
altas que o calor derrete a sola dos 
sapatos e o sol é tão brilhante que 
custa abrir os olhos na rua.
Por outro lado, as pessoas têm 

sempre um sorriso na cara. São 
realmente simpáticas e a maioria 
fala inglês. O ambiente é mais cos-
mopolita que em Pequim e na es-
cola há um enorme respeito pela 
criança, que é incentivada a brin-
car e a explorar a sua criatividade. 
Depois do calor, a segunda maior 

estrada. “Embora o povo seja bas-
tante calmo, no trânsito torna-se 
impaciente e agressivo”, conta Rui 

pequena Suzuki Swift, mas rapida-
mente se apercebeu que era mais 
seguro conduzir um carro maior.
Nos últimos dois anos, Rui e Joana 
também têm aproveitado as pau-
sas do período lectivo para viajar: 
Harbin e Xangai (China), Japão, 
República Checa, Vietname, 
Indonésia, Tailândia e Turquia são 
os destinos que já visitaram.
Sobre o futuro, o jovem casal só 
tem uma certeza: um dia querem 
regressar ao seu país. E essa certe-
za cresce sempre que vêm passar 
férias a Portugal. Até lá, não há ne-
nhum país onde sonhem trabalhar 
como professores, por isso o ob-
jetivo é viver o dia-a-dia consoan-
te as oportunidades que se forem 
atravessando no seu caminho.

Rui Marques e Joana Portela vivem atualmente no Qatar, mas a sua aventura enquanto professores emigrantes começou na China. Pelo meio, têm aproveitado para conhecer mais países.
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Gabinete da 
Educação vai 
acompanhar ano 
escolar na Nazaré
A Câmara da Nazaré vai disponibilizar um gabinete de apoio a alu-
nos, pais e encarregados de educação do pré-escolar e 1º ciclo do 
ensino básico. Este irá funcionar no edifício da Biblioteca Municipal 
de segunda a sexta-feira, entre as 9h30 e as 13h00 e das 14h00 às 
18h00. 
De acordo com nota de imprensa da autarquia, este serviço tem por 
objectivo informar a comunidade sobre o funcionamento dos vários 
aspectos do ano lectivo e dos serviços prestados pela autarquia du-
rante as aulas e as pausas escolares. Os transportes, a supervisão 
do recreio na hora de almoço, acompanhamento dos alunos na rea-
lização dos trabalhos de casa, apoio social e ao estudo, são alguns 
dos assuntos que os encarregados de educação podem ali tratar. 
Neste novo ano lectivo funcionam no concelho da Nazaré o centro 
escolar e três jardins de infância, assim como o centro escolar de 
Valado dos Frades e dois jardins de infância e as escolas do ensino 
básico de Famalicão e pré-escolar.

reequipamento no ano lectivo anterior, nomeadamente ao nível das 
coberturas exteriores e a colocação de equipamentos no recreio, as-
sim como a instalação de novas ferramentas digitais de apoio ao es-
tudo.  F.F. 

Quase metade dos professores do ensino público 
tem mais de 50 anos
Em 2015 16 dos 112.33  professores que leccionavam no ensino p blico apenas 3  tinham menos de 30 anos. m cenário que muda completamente de  gura 
quando se olha para os professores com mais de 50 anos: 51.649, ou seja, praticamente 46% dos docentes. 

ados que preocupam Manuel Micaelo, professor das Caldas da Rainha e dirigente do Sindicato de Professores da Grande isboa SPG , que defende 
medidas legislativas mais favoráveis para a classe, com o combate à precariedade e uma redução da carga horária dos professores em  m de carreira, para 
acompanhar os docentes jovens na adaptação à escola. 

Fátima Ferreira

“Às vezes pedem-nos [ao sindicato] 
professores mais novos para repre-
sentarem a classe em encontros de 
jovens e nós não temos, a não ser que 
os consideremos jovens até aos 40 
anos”, ironiza Manuel Micaelo, tendo 
por base os dados da OCDE, que dizem 
que apenas 1% dos docentes portugue-
ses tem menos de 30 anos.
De acordo com os números do docu-
mento, entre 2005 e 2016 a percenta-
gem de docentes com mais de 50 anos 
aumentou 16% em Portugal, enquan-
to no espaço da OCDE a subida foi de 
apenas 3%. Representavam, ao todo, 
38% de todos os que estavam a dar 
aulas no ensino básico e secundário. 
Por outro lado, apenas 1% tinha me-
nos de 30 anos, contra uma média na 
OCDE de 11%.
“Praticamente não há professores no-
vos e isso acarreta uma série de pro-
blemas”, diz Manuel Micaelo, acres-
centando que a situação irá rebentar 
na próxima década. Entende que não 
se criam condições para ingresso e, por 
outro lado, há precariedade. “Pessoas 
mal pagas, a irem para muito longe e 
sem estabilidade nenhuma, com con-
tratos precários e horários incomple-
tos”, explica, acrescentando que nos 

últimos anos cerca de 21 mil jovens 

uns foram para o estrangeiro e outros 
estão a trabalhar até como caixas nos 
supermercados. 
O dirigente sindical ainda não conhece 
os dados das colocações deste ano, mas 
diz que é provável que haja grupos dis-
ciplinares que não tenham professores 
para garantir as aulas. “Há locais, como 
Lisboa e Porto, onde as pessoas gas-
tam mais no alojamento do que ganham. 
Ninguém aceita um horário incomple-
to num sítio onde vai gastar mais para 
alugar um quarto do que o seu ordena-
do”, denuncia, fazendo notar que existe 
um desrespeito pelos professores que 
põe em causa a escola pública. 

MENOS PROCURA PELOS 
CURSOS DE ENSINO

O dirigente sindical refere que actual-
mente a docência é uma área que não 
é atractiva para os jovens e isso vê-se 
no número de candidatos ao ensino 
superior. Dados divulgados recente-
mente pela Direcção Geral do Ensino 
Superior mostram que as áreas de for-
mação de professores colocaram ape-
nas 693 estudantes na primeira fase, 
deixando por preencher quase meta-
de das vagas. Estes cursos foram a 
primeira opção para 519 candidatos, 

“uma quebra acentuada face a 2017”, 
revela o dirigente sindical, acrescen-
tando que os “os alunos não querem 
ir para os cursos e a idade da reforma 
tem vindo a aumentar todos os anos”. 
De acordo com Manuel Micaelo, en-
quanto que até 2005 os professores 
do 1º ciclo e educadores de infância não 
podiam aposentar-se depois dos 65 
anos, agora só podem fazê-lo a partir 
dos 66 anos e uns meses, caso contrá-
rio sofrem penalizações nas pensões. 
O dirigente do SPGL considera que nos 
próximos anos haverá um número mui-
to elevado de professores a aposen-
tar-se e, “não havendo este passar 
do testemunho, haverá uma altura 
em que teremos sérios problemas”. 
Defende, por isso, medidas legislati-
vas para que os professores possam 
ter uma carga horária mais leve nos 
últimos anos, ao mesmo tempo que 
acompanham os docentes jovens na 
adaptação à escola. Por outro lado, 
entende que os mais novos devem ir 
tomando conta de cargos de coorde-
nação, que normalmente são sempre 
entregues aos docentes com mais 
anos de serviço. 
Manuel Micaelo acrescenta ainda que 
um docente com 65 anos, apesar de 
possuir todas as competências, tem 

o trabalho, dando os exemplos das 

educadoras de infância e professo-
ras primárias. 
Trata-se, na sua opinião, de um des-
respeito do governo para com a classe 
dos professores, mas que não encon-

tra correspondência junto dos pais e 
alunos, tendo em conta um inquérito 
feito recentemente e que mostra que 
esta é uma das mais respeitadas.

De acordo com o dirigente sindical Manuel Micaelo tem havido uma quebra de 
interessados em cursos de formação de professores

A universidade da avó
A história passou-se na semana 
passada, à porta de uma escola se-
cundária das Caldas da Rainha, em 
dia de reunião geral de professo-
res. Uma criança de 13 anos passa-
va no local com a mãe e pergunta-

-lhe que ajuntamento era aquele.
“Deve ser uma reunião de profes-

, explica a mãe.
“Ah! Pensava que era uma excur-
são da universidade [sénior] da 
avó”.  F.F. 

PUB.
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“Nova” escola de Tornada pronta para 
receber 31 crianças
O edif cio do jardim-de-inf ncia e escola básica de ornada foi inaugurado na tarde de 14 de Setembro, depois das obras de requali  cação de que foi alvo. 

 intervenção, orçada em cerca de 200 mil euros, demorou cerca de dois anos, per odo durante o qual as crianças tiveram aulas no grupo desportivo da 
localidade. 

urante a inauguração, o presidente da C mara, inta erreira, destacou a aposta do munic pio numa educação de proximidade. 

Fátima Ferreira

Uma dezena de alunos do pré-esco-
lar e 21 do 1º ciclo começaram esta 
semana as suas aulas numa escola 
mais bonita e com melhores condi-
ções físicas para a aprendizagem. 
A intervenção, que custou cerca de 
200 mil euros (130 mil garantidos 
por fundos comunitários) e que tinha 
um prazo de execução de seis me-
ses, acabou por demorar dois anos a 

da empresa responsável pela obra, 
GAR-Five, Lda, do Fundão. 
Houve um acordo tácito entre a au-
tarquia e a empresa no sentido des-
tes concluírem os trabalhos, sem que 
fosse accionada a garantia bancária 

pensos). De acordo com o presidente 
da Câmara, Tinta Ferreira, se tives-
sem rescindido contrato com a em-
presa e lançado novo concurso, teria 
demorado mais tempo e os custos 
seriam acrescidos. 
O autarca aproveitou a inauguração 
para agradecer aos pais e ao Grupo 
Desportivo de Tornada, que possibili-
tou as condições para as aulas decor-
rerem nas suas instalações durante o 
período em que decorreram as obras. 
O presidente da Câmara falou tam-
bém da aposta que o município faz 
numa educação de proximidade, 

escolas do 1º ciclo pelo concelho. 
“Estamos convictos de que estabe-
lecimentos de dimensão exagera-
da, grandes centros escolares, não 
são uma boa política em termos de 

educação”, disse Tinta Ferreira, que 
é favorável à proximidade entre pro-
fessores, alunos e famílias na con-
cretização do processo educativo. 
Referindo-se concretamente a 
Tornada, o autarca disse que ao invés 
de discutirem se valia a pena enca-
minhar os alunos para outras zonas, 
entenderam que sendo esta localida-
de a sede da União de Freguesias de 
Tornada e Salir do Porto, fazia todo 
o sentido ter o estabelecimento de 
ensino a funcionar. Tinta Ferreira diz 
estar consciente de que há oscila-
ções do número de alunos de ano 
para ano e que a natalidade não está 
a aumentar. Contudo, dada a proxi-
midade da localidade às Caldas e o 
crescimento do sector da construção 

a escola terá condições para conti-

nuar a funcionar. Deixou, por isso, 
um apelo aos pais para que se inte-
ressem por aquela escola, que ago-
ra está como nova, e ali inscrevam 

Também os presidentes da União 
de Freguesias de Tornada e Salir do 
Porto, Arnaldo Custódio, e do agru-
pamento de escolas D. João II, Jorge 

de que a escola foi alvo e mostraram 
o seu agrado com a continuidade do 
seu funcionamento em Tornada.

MAIS OBRAS EM ES-
COLAS BÁSICAS

Em Janeiro do próximo ano deverá 

da Escola Básica da Encosta do Sol. 
Depois de um primeiro concurso ter 

sa concorrer com o valor proposto), 
já foi feito um segundo concurso e a 
obra será executada por um valor de 
1,4 milhões de euros, após o visto do 
Tribunal de Contas. De acordo com 
Tinta Ferreira a obra deverá estar to-
talmente concluída no início do ano 
lectivo 2020/2021, mas as aulas irão 
decorrer durante a intervenção, dado 
que esta será feita de forma faseada. 
Está também a ser elaborado o pro-

la do Avenal, cujo concurso deverá 
ser aberto no primeiro trimestre do 
próximo ano. A Câmara está ainda a 
começar os levantamentos topográ-

ção de um pequeno centro escolar 
em A-dos Francos, de forma a poder 
juntar os alunos daquela freguesia.

A professora do primeiro ciclo e os presidentes da Câmara, União de Freguesias e Agrupamento, 
descerraram a placa durante a inauguração

No início do ano lectivo estão 
resolvidos os problemas de fal-
ta de manutenção em algumas 
escolas. Em Santa Catarina o 
telhado da escola foi reparado, 
tendo sido colocado um novo 
revestimento para a imper-
meabilização, numa obra de 

Em Março deste ano Gazeta 
das Caldas tinha noticiado as 
más condições naquela esco-

chuva caía pelos tectos, depois 

rabóias do edifício principal. O 
problema surgiu pela primei-
ra vez em 2001, mas no ano se-
guinte foi colocado um barra-
mento que resolveu a questão. 
Só que essa solução tinha uma 
validade de dez anos e passa-
ram 15 sem nada ter sido feito. 
Até agora.

quele estabelecimento de ensi-
no ainda antes do início do ano 
lectivo. O mesmo aconteceu 
na escola de A-dos-Francos, 

onde já não chove nos conten-
tores exteriores. Segundo dis-
se Alexandra Reis, da direc-
ção do Agrupamento Bordalo 
Pinheiro à Gazeta das Caldas, 
o problema foi resolvido.
Em Abril deste ano, na sessão 
pública da Câmara das Caldas, 
a oposição PS havia alertado 
para a necessidade de obras 
nos contentores exteriores 
da Escola Básica de A-dos-
Francos, que apresentavam 

ali se recorria aos baldes para 
conter a água.  I.V./M.B.R.

 na escola de Santa Catarina
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Como perspectiva a Escola nos próximos 20 anos? 
MUNICIPALIZAÇÃO AJUDARÁ AO NEPOTISMO

Ajustado o binóculo do tempo 
para a escola pública das próxi-
mas duas ou três décadas, o que 
vejo são os efeitos desastrosos 
de uma política que os nossos 
governantes iniciaram sensivel-
mente há cerca de 15 anos e que 
está a tornar impossível a vida 
dentro e fora das salas de aula. 

A profusão de legislação, alguma pouco exequível e até 
contraditória, vai continuar a infernizar o trabalho nas es-
colas. As mudanças sistemáticas de orientações progra-
máticas e metodológicas motivarão hesitações nos pro-
fessores relativamente às matérias que hão-de privilegiar, 

partir de retalhos velhos e diversos, de difícil ajuste entre 
si trará indecisões aos alunos, que não saberão escolher 
entre o que desejam e o que precisam. A criação de mega-
-agrupamentos sem critério, que juntaram realidades di-
ferentes e distantes, tornando muitas vezes difícil conciliar 

escala menor. A prevista municipalização, rotulada agora 

pressões sobre as estruturas de gestão dos agrupamen-

sido votados, tanto pelo poder político como pela opinião 
pública e publicada, acentuará o mal-estar que grassa en-

e diluindo a sua resiliência. 

António Almendra
Professor de Português

O FIM DA TURMA COMO FORMA 
DE ORGANIZAÇÃO

Nos próximos 20 anos, a educa-
ção continuará a ter professores 
e alunos. Aos primeiros, compe-
tirá cada vez mais a criação de 

balho e o estudo dos segundos 
e, cada vez menos, a mera trans-
missão de informação.
Para acomodar estas atividades, 
a sala de aula será um espaço 

manuais escolares e os livros em papel serão substituídos 
por dispositivos eletrónicos e pela Internet.
O  currículo mudará em alguns itens, mas a base essencial 
está estabelecida nas atuais disciplinas do ensino básico, 
ainda que os conteúdos sejam distribuídos por temas e 
projetos transversais. A programação de computadores 
será uma dimensão a acrescentar à matemática. As artes 

volvem-se com o domínio da informação e não no vazio.

organização que será substituída por pequenos grupos e a 

Luís Redes
Professor de Português 

VEREMOS UM ENSINO MAIS ASSIMÉTRICO 

É difícil perspetivar, mas se re-
cuarmos 20 anos, conseguimos 
perceber que à parte da adap-
tação das novas tecnologias à 
nova realidade escolar e de re-
formas educacionais avulso pa-
trocinadas pelas cores políticas, 
tudo o resto mudou pouco no 
que respeita aos objetivos gerais 
que a escola pretende alcançar.

Vê-se hoje um ensino mais prático e técnico, mas será que 
isso traduz mais-valias individuais? Aparentemente sim, 
mas a realidade pós escola não é isso que mostra.
Os alunos são importantes enquanto candidatos à frequên-
cia da escola, depois são pouco mais que números da es-
tatística de sucesso exigida.
Veremos um ensino mais assimétrico tendo em conta a 
condição social, com tentativa de oferta mais individua-
lizada. Assistiremos a uma concorrência feroz pela anga-
riação de alunos.
Se queremos que a escola tenha um papel mais determi-
nante na formação de cidadãos, é preciso que esta tenha 
uma utilidade e importância muito diferente da que tem 
hoje e isso não imagino nem daqui a 20 anos.

Carlos Alves
Professor de Comunicação, Cultura 

e Tecnologias de Informação

(RE)PENSAR O ENSINO

não é tarefa fácil, nesta socieda-
de em constante transformação, 
escrava da ebulição tecnológica 
e onde a efemeridade prevalece.  
Ideais, políticas e crenças sofrem 
contínuas mutações e os valores 
surgem distorcidos. 
Nesta época de transição de pa-

geracionais já não respeitam espaços temporais, importa 

quê? O que ensinar e como ensinar?
Temos de (Re)pensar o ensino, a relação aluno/professor/
escola, privilegiando a vertente humanista que tem caído 
no esquecimento, a favor, infelizmente, da apologia frené-

contrário, um docente capaz de entender a realidade dos 
seus alunos, capaz de formar cidadãos que aprendam com 
gosto, com emoção e com discernimento. 
Daqui a 20 anos, não me vejo a lecionar numa qualquer 
plataforma, através de um ecrã, projetando apenas con-
teúdos. Preciso do espaço da sala de aula, preciso do rela-
cionamento com os alunos, preciso da partilha, preciso de 
alegrias, tristezas, encantamentos e deceções, preciso de 

Catarina Rodrigues

A DESMATERIALIZAÇÃO DA ESCOLA

A escola existente daqui a 20 
anos resultará das transforma-
ções sócio-culturais impostas 
pela sociedade do conhecimen-
to, com o progressivo desapa-
recimento do papel da esfera 
educativa. No plano teórico-con-
ceptual, tenderá a operar uma 

ma racional-moderno, valorizando-se as soft skills em de-
trimento das hard skills e das emoções em detrimento da 
razão. No campo metodológico, aprofundar-se-á o ensino 
baseado em redes de ensino e aprendizagem envolvendo 

cia, a escola tenderá a uma desmaterialização e consequente 
supressão dos edifícios públicos – para os governos haverá 

blico – rompendo-se com o modelo da escola socializado-
ra e construtora de cidadãos. Outra consequência, já visível, 
será o esfacelo da esfera privada e o aumento do controlo 
estatal sobre os indivíduos, que será potencialmente miti-
gado com a eventual recuperação do ensino doméstico, de 
tradição greco-romana. Admirável mundo novo.

Miguel Santos
Professor de História  

APRENDER EXPERIENCIANDO

1.º ciclo, sem exceção, executam 
planos curriculares gerais de 
forma integrada e integradora; 
são tecnologicamente equipadas 

apenas as condições necessárias 
para orientar as aprendizagens 
essenciais dos alunos, quer se-

jam de modo presencial e/ou até virtual, para que cada vez 

lema: Aprender experienciando.
As escolas não podem depender de voluntarismos erráticos; 
precisam, ao invés, de se adaptar física e tecnologicamen-
te; ter gestão responsável, responsabilizada, e apreciada 
também; e dispor de mais/adequados recursos humanos 
(professores, técnicos, auxiliares, psicólogos, etc) forma-
dos e motivados para trabalharem em equipa.
Nestes 16 anos como professora já vi de tudo um pouco, 
faltar-me-á ver muito, espero; porque assim ensinam os 
que também querem aprender, assim eu faço e mostro aos 
meus alunos. Vivendo e aprendendo.
Acordo todos os dias, seja em que morada for, feliz por ir 

Maria da Silva Gomes
Professora do 1.º ciclo 
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PAPEL ACTIVO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE

Nos próximos 20 anos a escola 
terá que encontrar os meios que 
permitam o desenvolvimento de 
sensações de bem estar tanto 
para quem ensina, como para 
quem aprende. Vivemos tempos 
em que os professores e a sua 
carreira têm sido repetidamente 
vilipendiados, o que levou a um 
menosprezo gradual do seu pa-
pel. É necessário valorizar e de-

que se criar entre professores e alunos. É essencial adap-
tar a escola e os seus currículos às novas realidades e aos 
interesses dos alunos, e conseguir introduzir as tecnolo-

aprendizagem deverá proporcionar aos alunos experiências 

Sendo o aumento da obesidade infantil um problema do 
presente, a escola deverá ainda assumir um papel mais 

mento de hábitos de vida de saudável, que passa obriga-

de actividade física.

Luís Lalanda Ribeiro

DO MUITO POSITIVO AO CAÓTICO

Industrial” em curso, prevê-se 
que os resultados na sociedade 

possa oscilar entre extremos (do 
muito positivo ao caótico), com 
consequências no imperativo da 
igualdade de oportunidades. Há, 
contudo, uma zona cinzenta na 

incertezas. 

organizar a escola do futuro – currículos, ofertas e programas 

civilizada, democrática, desburocratizada e autónoma.

ra da escola, em paralelo com o erro, o drama, o afecto e a 

construir bons modelos de aprendizagem será sempre uma 
tarefa árdua. Por isso, a ideia de escola nunca prescindirá 
do dever de apoiar as necessidades de uns e de outros. 

Paulo Prudêncio

PRIVILEGIAR COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS

vens para um futuro desconhe-

perspetivo que a escola terá de 
adaptar os currículos e as for-
mas de ensinar, privilegiando o 
desenvolvimento de competên-

de questionar, de resolver problemas, a criatividade, a res-
ponsabilidade, etc.

saída da escolaridade obrigatória à complexidade dos de-

que trabalhamos todos os dias! 

Mariana Maia
Professora de Direito 

UMA ESCOLA MAIS INCLUSIVA

Escola nos próximos 20 anos, 

res têm vindo a preocupar-se 

des e a envolver-se na procura 
de soluções, existindo maior sensibilidade do que havia há 
20 anos atrás.

facto, oportunidades para todos os alunos aprenderem in-

que a escola irá ter capacidade organizativa para criar va-
lências e percursos que permitam que todos os alunos te-
nham sucesso e que haverá mais autonomia das escolas 

Maria Leonor Pereira Pires
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Há novos espaços de apoio ao estudo
e às artes nas Caldas 
Há nas Caldas novos espaços dedicados ao apoio ao estudo ou ateliers onde crianças, jovens e adultos podem aprender a especializar-se numa vertente 
artística. Gazeta das Caldas foi conhecer alguns projectos que mudaram de lugar ou de conceito e dá a conhecer aos pais e encarregados de educação 
quanto podem custar explicações, aulas de apoio ao estudo ou de aprendizagem artística.

A caldense Mariana Coelho é a coordenadora
da Brain Academy

Jorge Pina, Célia Pina e Isabel Miguel são os coordenadores da 
Academia do Aprender

Rita e Bruno Prates coordenam o espaço 
 “Desenhos do Bruno”

Minela Reis lidera o projecto Tela – Espaço
 de Criação Artística 

Texto e Fotos: Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Abriu portas na Rua da 
Praça de Touros, por cima 
da Pizzaria Novo Mundo, 
a  Brain Academy que se 
assume como especiali-
zada na aprendizagem e 
desenvolvimento. 
A diretora, Mariana Coelho, 
é caldense e formou-se em 
Psicologia da Educação, 
Desenvolvimento e 
Aconselhamento. Nos úl-
timos anos, a psicóloga de 
31 anos, foi professora uni-
versitária em Angola, coor-
denadora pedagógica da li-
cenciatura em Psicologia e 
Didáctica.   
Mariana Coelho diz que 
chegou o momento de 
abrir o seu espaço, apos-
tando “num conceito de 
educação e desenvolvi-
mento diferenciador”. A 
Brain Academy oferece 
apoio ao estudo (indivi-
dualizado ou em peque-
nos grupos). A cada aluno 
que entra é feito um pla-
no individual de estudo. 
“Usamos a Metodologia 
MSC (Metodologia Social 
e Cognitiva) pois além das 
competências de estudo, 
os nossos alunos também 
desenvolvem as suas com-
ponentes sociais e emo-
cionais”, disse Mariana 
Coelho, acrescentando 
que para alguns estudan-
tes é necessário “aprender 
a aprender”.
Esta academia funciona em 
horário alargado, das 8h00 
às 21h00 e destina-se a alu-
nos do 1º ciclo ao secundá-
rio.  “Os pais podem esco-
lher um pack mensal à 
medida das necessidades 

vir uma a cinco vezes por 
semana”, disse a psicóloga, 
acrescentando que os res-
ponsáveis da academia reú-
nem periodicamente com 
os encarregados de educa-
ção e quando é necessário,  
recomendam explicações 
aos alunos que precisam 

terminada disciplina. 
Paralelamente, a acade-
mia tem também o servi-
ço de Psicologia. São feitas 

avaliações psicológicas e 
psicopedagógicas, assim 
como elaboração de rela-
tórios a pedido de diferen-
tes entidades desde esco-
las, pediatras ou tribunais. 
Também realizam consul-
tas de intervenção a crian-
ças e jovens com proble-
mas de comportamento, 
atenção e hiperactividade, 
dislexia e sobredotação. 
Há também o serviço de 
aconselhamento parental 
e de orientação escolar e 

Sob responsabilidade da 
caldense Mónica Gaspari, 
especialista na área de re-
cursos humanos e forma-
ção, está a ser criada a Brain 
Training & Development 
que se vai dedicar à forma-
ção, para empresas e insti-
tuições que queiram inves-
tir no seu capital humano. 
Na Brain Academy as au-
las de apoio ao estudo po-
dem custar entre os 36 eu-
ros (1h30 por semana) até 
135 euros por mês, para 
um aluno que vá para a 
academia todos os dias da 
semana. 

A IMPORTÂNCIA 
DE BRINCAR 

A Academia de Aprender 
- situada na Rua Raul 
Proença 58, 1º andar - ini-
ciou a actividade no ano 
passado, mas era mais di-
recionada para o desenho. 

up-grade das activida-
des, acrescentando sala 
de estudo, apoio indivi-
dual e explicações”, dis-
se Jorge Pina que, com a 
mulher, Célia Pina, são os 
responsáveis pelo espaço. 
Pretendem ajudar os alu-
nos desde o 1º ciclo até ao 
3º ciclo, permitindo-lhes 
sucesso no percurso es-
colar. Oferecem actividades 
lúdicas, como jogos de ta-
buleiro, jogos electrónicos 
e actividades ao ar livre.
“É preciso também ter 
tempo para brincar”, aler-
tou Isabel Miguel, profes-
sora de 1º e 2º ciclo que 
agora trabalha a tempo 
inteiro na Academia do 
Aprender. A docente dei-

xou o ensino público onde 
acha que há cada vez mais 
conteúdos para leccionar 
e cada vez menos tempo 
para o fazer. Defende que a 
brincar também se aprende 
muito e “se desenvolvem 
competências e aptidões”. 
Na Academia do Aprender 
trabalha-se para o sucesso 
escolar dos estudantes, as-
sim como “pela sua felici-
dade e autoestima”, referiu 
a docente. 
No apoio ao estudo traba-
lham com grupos peque-
nos, cinco a seis elementos 
no máximo para que consi-
gam alcançar bons resulta-
dos escolares. 
Jorge Pina é professor de 
Informática no secundário. 

la há cada vez menos auto-
nomia e liberdade”, disse. 
Na sua opinião, os alunos 
“saem saturados das au-
las” e precisam destes 
tipos de espaços que os 
apoiam “a nível educati-
vo, mas onde é também 
um espaço onde gostam 
de estar”. 
Nesta academia funcionam 

Coto.
Na Academia de Aprender 
as mensalidades podem va-
riar entre os 28 euros (uma 
hora e meia por semana) 
até aos 140 euros (vindo 
todos os dias da semana) 
e o espaço oferece packs 
que englobam apoio a es-
tudo e actividades lúdicas, 
onde providenciam tam-
bém o lanche aos alunos. 
As explicações têm preços 
que variam entre os 10 e 
os 15 euros, dependendo 
da disciplina.
Neste espaço, além de ofe-
recer actividades para as 
Férias de Natal, Páscoa e 
durante o Verão, também 
se prestam serviços de in-
formática, sobretudo a nível 
institucional.  

APRENDER A 
FAZER CARTOON

Abriu no dia 1 de Setembro, 
o espaço Desenhos do 
Bruno, da responsabilida-
de do cartoonista Bruno 
Prates. Antes, o autor este-
ve na Academia Desenhos 
do Bruno, espaço que agora 
é a Academia do Aprender. 

Neste novo espaço fun-
cionam aulas de Desenho, 
de Cartoon, de Banda 
Desenhada, de Ilustração e 
de Caricatura. A idade míni-
ma dos alunos é seis anos, 
mas também são aceites 
jovens e adultos. O aluno 
mais velho do atelier tem 
34 anos. 
Além das aulas, é neste 
local que o cartoonista, 
Bruno Prates, colaborador 
da Gazeta das Caldas, de-
senvolve o seu trabalho de 
autor. As paredes do novo 
espaço estão cheias de pro-
postas e funcionam como 
montra do tipo de traba-
lhos que se podem realizar.
“O desenho é a base de 
tudo”, disse Bruno Prates, 
explicando que pretende 
leccionar a quem nunca de-
senhou como a quem pre-
tende melhorar o seu traço. 
Segundo este professor, no 

cinas de outras expressões, 
além das actividades para 
os pais. 
“Neste atelier aprende-
-se desenho tal como se 
aprende dança ou músi-
ca”, disse o cartoonista, 

que quer auxiliar alunos in-
teressados em seguir per-
cursos artísticos. “Quando 

não ter um espaço deste 
tipo nas Caldas”, disse o 
autor. 
O espaço voltado para o ex-
terior é envidraçado e per-
mite aos transeuntes ver 
como funciona por den-
tro um atelier dedicado ao 
desenho.  O atelier dispõe 
de um espaço de bibliote-
ca para os seus alunos so-
bre cartoon, BD e sobre as 
Caldas. 
Também há uma galeria 
que agora tem uma expo-
sição dos alunos e que, em 
Outubro, vai acolher “uma 
exposição de desenhos 
meus sobre o festival de 
Jazz do ano passado”, dis-
se o cartoonista, acrescen-
tando que está aberto a ou-
tras propostas artísticas.
Outras das facetas do ate-
lier é auxiliar os alunos que 
querem participar em con-
cursos relacionados com 
desenho e expressão plás-
tica. Uma das alunas do ate-
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venceu recentemente uma 
menção honrosa no concur-
so da Visão Júnior que im-
plicava fazer um comando 
para a Nintendo com mate-
riais recicláveis. A caldense 
obteve uma menção honro-
sa com a sua proposta ins-
pirada em animais e ganhou 
uma assinatura durante 
três meses da Visão Júnior. 
Frequentar as aulas nos 
Desenhos do Bruno (que 

mês, uma vez por sema-
na (aulas de hora e meia). 
Dois dias por semana (três 

aulas decorrem entre as 

“APRENDEM-SE 
TODAS AS TÉCNICAS 

DE PINTURA”

“Aqui ensinam-se todas 
as técnicas de pintura”, 

e coordenadora da Tela – 
Espaço de Criação Artística 
que se mudou recente-

frente ao restaurante in-
diano. “Tive necessidade 
de mais espaço”, disse a 

artista que antes tinha es-

ximo da Praça de Touros.
Além da pintora ensinar a 

cas mistas, há mais dois 
formadores que leccionam 
naquele espaço: o aguare-

professora Cláudia Santos. 
Esta última ensina pintura 

crianças.
“Temos muitos alunos 
estrangeiros e alguns 
que vêm da ESAD”, dis-

lhou durante vários anos, 
de forma colaborativa, em 
Óbidos. 
O espaço Tela tem espaço 
para vários cavaletes onde 
decorrem as aulas de pintu-
ra, mas também tem área 
de galeria e espaço para a 
realização de actividades 
culturais com palestras, 
lançamentos de livros ou 

propostas de realizações 
culturais, assim como de 
quem queira expor pintu-
ra ou trabalhos de outras 
artes como, por exemplo, 
cerâmica. 
As aulas da pintora são fre-
quentadas por quem mora 

espaço de criação artística é 
frequentado por alunos que 
vêm de Santarém, Loures, 

“Cada pessoa 
leva o seu ritmo e tempo 
de aprendizagem”, disse a 
responsável, acrescentan-
do que nas suas lições “não 
há ritmo de escola”. 

anos em Óbidos e aprecia 
ter gente de todas as ida-
des nas sua aulas, onde se 
incluem jovens do secun-
dário que querem seguir 
artes e vêm para este es-
paço para realizar as pre-
parações técnicas para os 
exames que precisam. 
Cada aula de pintura na 
Tela tem a duração de qua-

euros mensais. As aulas 

Bártolo - coordenador dos 
Encontros Internacionais 
de Aguarela das Caldas 

por mês. Cláudia Santos é 
professora e ensina pintura 
na Tela aos sábados. Aceita 

euros por mês.

PUB.

Dia Europeu das Línguas 
assinalado em Óbidos

Óbidos irá acolher a nível nacio-
nal as celebrações do Dia Europeu 

de Setembro. O evento, de entra-
da gratuita e a decorrer entre as 

participantes contactar com lín-
guas e culturas de diferentes paí-
ses europeus em actividades a de-

Casa José Saramago, Livraria 

Os interessados podem participar 
em mini-conversas (“speak da-
ting”) de cinco minutos cada, nas 
línguas da sua escolha e assim 
testar os seus conhecimentos lin-
guísticos. Podem também partici-
par em jogos, danças e assistir à 
projecção de curtas-metragens de 
origem europeia. Será ainda pro-

acompanhado de música jazz ao 

Os mais novos têm ao seu dispor 
actividades como a narração de 

língua estrangeira.
Irá decorrer um jogo de futebol 
gaélico, um concerto com o jo-
vem violoncelista austríaco Lukas 
Lauermann e a exposição “Palavra 
de Honra” assim como outras 
mostras croatas e polacas e sobre 
a presença da Língua Portuguesa 
no mundo. 
Ainda neste dia será feito o lan-
çamento da edição especial co-
memorativa do Ano Europeu do 

Centro de Estudos Comparatistas 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, e da ver-
são portuguesa do livro “Cinzas” 

tora italiana distinguida com o 

blicada pela Sibila Publicações. A 
apresentação será feita pela escri-
tora Inês Pedrosa.
O evento é organizado pela EUNIC 
Portugal, que dá a possibilidade 
aos participantes de contactarem 

checo, croata, castelhano, catalão, 

georgiano, grego, italiano, inglês, 
polaco, português e romeno. 
O Dia Europeu das Línguas foi 
instituído no Ano Europeu das 

conjunta do Conselho da Europa e 
da Comissão Europeia, com o ob-
jectivo de celebrar e preservar a 
diversidade linguística como uma 

Europa. Este ano o evento é rea-
lizado também no âmbito das co-
memorações do Ano Europeu do 

Comissão Europeia em Portugal e 
da Câmara de Óbidos.  F.F. 

Óbidos será a capital das línguas durante um dia

Na EB D. João II o plano de ocupação plena dos 
tempos escolares visa proporcionar aos alunos 

tempo em que estes permanecem no espaço escolar.

 - Biblioteca/Centro de Recursos;
 - Sala de Estudo;
 - GIAA - Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno.

 - Clube Cidadania;
 - Clube de Ciências;

 - Clube de Música;
 - Clube do Património;
 - Jornal do AE D. João II.

 - Clube Eco-Escolas;
 - Clube Europeu;
 - Desporto Escolar.
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Sete línguas estrangeiras para aprender nas Caldas
O novo ano lectivo leva os pais a procu-
rar actividades de complemento para a 

guas é uma das opções e nas Caldas a 

permitem essa aprendizagem desde 
idades do pré-escolar até à idade adul-

mais de meio século de experiência 

estão abertas para crianças (a partir 

Nesse mesmo mês inicia-se um curso 
de português para estrangeiros e tam-

e é centro de exame do Ministério da 

ções podem ser feitas directamente 

cursos para crianças a partir dos 

faz ainda preparação para os exames 

Esta escola lecciona igualmente por-

sos personalizados de inglês para to-

qualquer altura do ano os interessa-

O Lancaster College das Caldas da 

sos é de três anos e os interessados 
podem fazer uma pré-inscrição no fa-

 J.R. 

Cem por cento de positivas nos 
exames de inglês

Centre obtiveram uma taxa de aprova-

“comprova a qualidade do seu ensino e 
a excelência na forma como são prepa-
rados os alunos para os exigentes exa-

 N.N. 
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Na Josefa d’Óbidos há uma brigada que zela pelo 
bom funcionamento da  cantina
A Brigada da Cantina está de volta à Escola Josefa d’Óbidos, agora aumentada e com mais tarefas a desempenhar. O projecto, que arrancou no ano passado com 
perto de 20 alunos do 3º ciclo e ensino secundário, volta neste ano lectivo com a missão de combater o desperdício alimentar, veri  car como são feitas as refeições 
e até ajudar na criação das ementas. 
Este foi um dos projectos criados para sensibilizar para uma maior utilização dos refeit rios escolares e também para incutir hábitos de alimentação saudável junto dos alunos. 

Fátima Ferreira

Durante a manhã a brigada ia ao 
refeitório e tomava contacto com o 
que acontecia aos alimentos até à 
sua confecção. Depois, observavam 
o desperdício alimentar, questiona-
vam os colegas porque não comiam 
a sopa ou terminado prato e viam 
quais as alternativas escolhidas 
no bar para o almoço. Também se 
aperceberam que as refeições eram 
preparadas na escola e não vinham 
pré-confeccionadas do exterior pela 
empresa que presta o serviço. 
A sensibilização que estes jovens 
ganharam, e que passaram aos co-
legas, permitiu que mais 30 alunos 
passassem a utilizar regularmente o 
refeitório da Josefa d’Óbidos durante 
o decorrer do ano lectivo passado, 
num total de 250 alunos. 
“Constatámos que havia alunos que 
tinham subsídio e, com isso,  direito 
à senha de almoço, mas que não usu-
fruíam dela”, conta Margarida Reis, 
vereadora da Câmara de Óbidos, que 

tem um projecto ligado à nutrição 
com as escolas do concelho.
A responsável contou que, em vez 
de irem à cantina, os alunos procu-
ravam produtos mais aliciantes nos 
supermercados e cafés das proximi-
dades da escola. 
Tendo em conta o sucesso do projec-
to no ano lectivo passado, a Brigada 
da Cantina vai voltar à escola este 
ano revista e aumentada. Ou seja, 

ção e sensibilização, os jovens tam-
bém irão, juntamente com a equipa 
de nutrição, fazer as ementas. “Já no 
ano passado foram convidados a dar 
o seu parecer sobre o que estava a 
funcionar bem e o que se devia me-
lhorar”, disse a vereadora, acrescen-
tando que tendo em conta as suas 
opiniões investiram mais junto da 
empresa que presta o serviço de re-
feições, a Gertal – Companhia Geral 
de Restaurantes e Alimentação, SA. 
De acordo com Margarida Reis, foi 
feito um investimento, por parte do 
município, na comparticipação das 
refeições escolares, tanto ao nível da 

matéria prima como da categoria dos 
cozinheiros, que passou a ser supe-
rior. A Câmara tem um valor contra-
tual com a empresa de 1,64 euros + 
IVA por aluno, que se traduz num 
aumento de 50 cêntimos em rela-
ção ao ano passado. 
“Tivemos a preocupação, neste ca-
derno de encargos, em não ter um 
exagero ao nível da variedade, mas 
ter alimentos que fossem bem con-
feccionados e aceites pelos alunos”, 

que apostaram em produtos mais 
conhecidos pelos jovens, que têm 
mais aceitação e são mais saudáveis. 
O plástico praticamente não entra 
no refeitório, a não ser nos tabulei-
ros. Todos os outros objectos são de 
vidro ou metal, no intuito de minimi-
zar o uso deste produto poluente. 
Este ano regista-se também uma 
maior exigência ao nível do bar, por 
produtos mais saudáveis, como é 
o caso do tipo de pão e dos ingre-
dientes para fazer as sandes, e numa 
maior aposta em sumos naturais. Na 
Josefa haverá ofertas diferentes em 

três menus saudáveis, com salada 
de fruta, gelatinas, fruta e sumos 
naturais. 
É também tido em conta o tipo de 
bolo do dia, que é confeccionado na 
cantina a vendido à fatia, podendo 
ser de cenoura, espinafres, ou de 
legumes. “Para não abdicarmos 
da totalidade dos bolos, tentámos 
apostar nos que oferecem menos 
calorias”, explicou a responsável.

MEDIDAS PREVENTIVAS 
DO EXCESSO DE PESO

A valorização das refeições na can-
tina foi também feita pelos próprios 
pais dos alunos, depois de terem sido 
convidados a almoçar na escola. “A 
mensagem que chegava a casa era 
de que a comida não prestava mas, 
curiosamente, os pais acharam que 
a comida satisfazia e não houve ne-
nhuns a apontar problemas”, disse a 
autarca. Também ainda no ano lectivo 
passado foi realizado um encontro de 
dois dias, que juntou alunos, pais e 
entidades públicas, onde discutiram 

a problemática dos refeitórios e foi 
partilhado o testemunho da Brigada 
da Cantina. 
Estas medidas, também pretendem 
ser preventivas do excesso de peso. 
O ano passado começou ser feito 
um acompanhamento personaliza-
do no combate à obesidade, traba-
lhando com o próprio aluno, ao nível 
da nutrição, psicologia e actividade 
física, mas também incutindo hábitos 
de vida saudável na própria família. 
“Acompanhámos quatro alunos e os 
resultados foram visíveis”, disse a 
vereadora, pelo que agora querem au-
mentar o número de alunos a acom-
panhar, num trabalho conjunto com 
o agrupamento e centro de saúde.  
Durante o ano escolar está também 
previsto que as turmas visitem os 
refeitórios dos complexos escolares 
para verem como é feita a confecção 
dos alimentos e a preocupação que 
há em termos de higiene. 
Outra das preocupações deste ano é 
com os lanches escolares, no senti-
do de alertar as famílias para o que é 
aconselhável colocar na lancheira.

Os alunos a confeccionar ementas de alimentação saudável Uma acção de formação na escola

(1755)
(1758)
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Encarregados de educação 
com dia de atendimento na 
escola de Óbidos 
A Câmara de Óbidos criou a Divisão de Educação, uma estrutu-
ra que pretende responder a um trabalho de continuidade na 
construção do projecto educativo das Escolas D`Óbidos. Nesse 
sentido, todas as quintas-feiras, há atendimento aos pais e en-
carregados de educação, no Complexo dos Arcos, entre as 9h00 
e as 19h00, mediante marcação prévia.

Godinho, chefe de Divisão de Educação, através do 262955480, 
937755597, ou ana.godinho@cm-obidos.pt.  F.F. 
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Há um admirável mundo novo que está a surgir 
graças às impressoras 3D
“Já é possível imprimir casas e peças de automóveis e, em breve, órgãos humanos”, diz João Mateus, professor que ensina a tecnologia 3D há dez anos na ESAD.
As indústrias dentária, médica e aeronáutica são das mais avançadas nesta área.

Natacha Narciso 
nnarciso@gazetacaldas.com

“Quando começámos nes-
ta área, a tecnologia chama-
va-se prototipagem rápida 
pois foi criada para produ-
zir os protótipos que era ne-
cessário visualizar”. Quem 
o diz é o professor João 
Mateus (ver caixa) acres-
centando que, com a evolu-
ção dos materiais, se pas-
sou da prototipagem para 
a fabricação aditiva, dado 
que agora as impressoras 
já conseguem produzir os 

“A impres-
são funciona por camadas”, 
disse o professor que ensina 
estas técnicas há uma déca-
da na escola de artes. 
A fabricação aditiva é o pro-
cesso de criar objectos a 
partir de modelos digitais 
criados em três dimensões. 
As tecnologias de fabricação 
aditiva compreendem a fu-
são a laser, fundição a vácuo 
e moldagem por injecção. A 
fusão a laser é um proces-
so de fabricação aditiva di-
gital que utiliza energia la-
ser concentrada para fundir 
pós metálicos em objectos 
3D. Trata-se de uma tecnolo-
gia de fabricação emergente, 
com presença na indústria 
médica (ortopedia), aeroes-

pacial, assim como nos sec-
tores de engenharia de alta 
tecnologia e electrónica. 
João Mateus é engenhei-
ro eletrotécnico e veio do 
Cencal para a ESAD, intro-
duzindo em cursos de de-
sign as tecnologias CAD 
(desenho e fabricação por 
computador). 
“Para que tudo funcione é 
necessário software 3D, é 
necessário que haja o mode-
lo digital”, disse o docente, 
explicando que actualmente 
já se pode descarregar pe-
ças e imprimir em casa des-
de que se tenha uma impres-
sora 3D. 
“No futuro vão existir bases 
de dados de peças que pre-
cisamos nos nossos lares e 
que vamos imprimir a partir 
da internet”, disse. Hoje já se 
faz isso com pequenos ob-
jectos para a cozinha ou para 
consertar prateleiras. “Já se 
encontram algumas peças 
de automóveis que não têm 
direitos de autor e que po-
demos descarregar para im-
primir”, disse João Mateus.
A primeira impressora que 
veio para a ESAD em 2008 
trabalha com pó cerâmico 
que é endurecido com água, 
camada a camada. Numa das 
máquinas mais recentes que 
permite o uso de materiais 

em plástico, produziram-se 
peças para colocar os corti-
nados que existem nas mui-
tas salas da ESAD. 

PRODUZIR DESIGN 
INCLUSIVO

As potencialidades des-
ta tecnologia são imensas 

pois vai permitir que não 
seja necessário transportar 
peças do outro lado do mun-
do dado que é só imprimir, 
bastando para tal ter o sof-
tware adequado. “Vai tam-
bém permitir reduzir a pe-
gada de carbono do produto 
e melhorar a sustentabili-
dade”, disse o professor, que 

não imaginava que em 10 
anos fosse possível “impri-
mir quase tudo”, incluindo a 
produção de órgãos huma-
nos usando biotecidos (bio-
materiais que não rejeitados 
pelo organismo).
“Na Holanda já se está a 
construir toda uma urba-
nização em impressão 3D. 

É possível fazer toda a casa 
com peças impressas”, dis-
se o docente. Uma área tam-
bém em desenvolvimento é 
a do design inclusivo dado 
que é possível mandar im-
primir peças como cabos 
que podem ser calibrados 
para quem não consegue, 
por exemplo, segurar os ta-

Da tecnologia cerâmica 
à impressão 3D
Em 1987 o engenheiro 
electrónico João Mateus 
foi convidado a cola-
borar com o Cencal na 
área da Informática e 
Projecto Assistido por 
Computador.  Em 1988 
desenvolveu um proje-
to de aplicação de novas 
tecnologias no sector ce-
râmico, o CAD/CAM e foi 
gestor de projectos des-
ta área, tendo criado um 
núcleo para prestação de 
serviços a empresas de 
cerâmica e a designers. 
Em 1990, foi con-
vidado a leccionar 
Produção Assistida por 
Computador na ESAD e 
em 2005 integrou o gru-
po do IPL responsável 

pela candidatura à OTIC 

de Tecnologia e 
Conhecimento) que foi 
aceite. Em 2006 foi ad-
quirida a primeira impres-
sora 3D que deu origem 
ao actual Laboratório de 
Prototipagem Digital da 
ESAD, que o próprio tem 
coordenado. João Mateus 
tem um doutoramento 
em Técnicas e Métodos 
de Design Industrial e 

Politécnica de Valência, 
que concluiu em 2016.
Atualmente é subdirector 
da escola e professor ad-
junto.  Coordena o TeSP 
de Prototipagem Digital e 
Desenho 3D.  N.N. 

João Mateus mostrando um dos projectos desenvolvido por alunos 

No laboratório de fabricação aditiva há peças feitas por alunos que foram  premiadas em concursos 
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lheres por causa de doenças 
como o Parkinson. “A peça 
foi desenvolvida por um 
aluno para o seu avô”, dis-
se o professor, comentando 
que já desenvolveram outros 
projectos de criação de ima-
gens tácteis para os cegos. 
“Na ESAD damos aos alu-
nos modelação 3D que é a 
base de trabalho desta téc-
nica”, prosseguiu o docente, 
explicando que este é uma 
disciplinas dos cursos de 
Design de Cerâmica e Vidro 
e de Design Industrial. Os 
alunos fazem vários exer-
cícios com o objectivo de 
melhorar os objectos, dimi-
nuindo-lhes, por exemplo, o 
peso. “Há uma grande preo-
cupação com a sustentabi-
lidade”, referiu o docente, 
acrescentando que esta 
nova tecnologia também se 

preocupa com as questões 
dos impactos ambientais. 
A investigação que permite 
imprimir em novos mate-
riais vai continuar a evoluir 
e é na área da medicina que 
há cada vez maiores avan-
ços. “Um dia vai ser possível 
criar orgãos como um fígado 
a partir de células do pró-
prio indivíduo”, disse o do-
cente. Há também bicicletas 
de competição, cujos com-
ponentes foram impressos 
em 3D e até um automóvel 
cujas peças foram todas im-
pressas na China. Na medi-
cina dentária há avanços 
diários. E até marcas como 
a Nike ou a Adidas já fazem 
sapatilhas à medida de cada 
utilizador, usando a fabrica-
ção aditiva sob a medida de 
cada utilizador.

Secretária de Estado Adjunta e da Educação 
acompanhou abertura do ano lectivo na Nazaré
A secretária de Estado Adjunta e 
da Educação, Alexandra Leitão, 
esteve na Escola Básica e 
Secundária Amadeu Gaudêncio, 
a assistir à cerimónia de abertura 
do ano lectivo 2018/2019, no pas-
sado dia 14 de Setembro. 
Aquela escola, que é sede do 
agrupamento, foi alvo de obras 

ram, por exemplo, a instalação 
do ensino secundário público, 
o que aconteceu pela primeira 
vez na história do ensino públi-
co do concelho, tendo em conta 
que até agora era garantido pelo 
Externato D. Fuas Roupinho. 
“Queremos que a Nazaré conste 
no mapa também por apresen-
tar uma escola de excelência”, 
referiu João Magueta, da dire-

ção do Agrupamento de Escolas 
da Nazaré, citado em nota de im-
prensa da autarquia. 
Na abertura do ano lectivo, o pro-
fessor falou do “trabalho de equi-
pa” que uniu esforços da Câmara, 
agrupamento e Ministério da 
Educação para a realização das 

e anunciou que o controlo de en-
tradas na escola passará em bre-
ve a ser feito eletronicamente.
O presidente da Câmara, Walter 
Chicharro, agradeceu à gover-
nante a sua presença, assim 
como a “proximidade, sensibi-
lidade e abertura às necessida-
des do concelho em matéria de 
ensino”.
A secretária de Estado, Alexandra 
Leitão, referiu que o novo ano lec-

tivo é marcado pela chegada da 

inclusiva e em que a Educação 
Física volta a contar para a média. 
A governante garantiu ainda que 
a parceria com a autarquia local 

e o agrupamento de escolas “irá 
continuar a dar frutos”, prome-
tendo uma nova visita à Nazaré 

, 
refere a mesma nota de impren-
sa.  F.F. 
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vai sortear inscrições na Masterclass de Matt Chandler. Inscrições até 26 de Outubro pelo nº de telefone 262870050


